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"ECOLOGIA POPULACIONAL DE Talitroides topitotum (CRUSTACEA: 
AMPHIPODA) EM UMA RESERVA DE FLORESTA ATLÂNTICA". 

 
RESUMO GERAL 

 

Este trabalho buscou investigar alguns aspectos da ecologia populacional do 

anfípode terrestre exótico Talitroides topitotum, através do conhecimento de sua 

biologia básica, bem como seu padrão de distribuição espacial. Para isso, amostragens 

de campo foram realizadas em dois locais distintos, o Parque Estadual da Serra do 

Mar – Núcleo Santa Virgínia (NSV) e a Fazenda Intermontes (FI), ambas localizadas 

no estado de São Paulo. No NSV, o estudo focou a obtenção de informações como 

abundância, razão sexual, distribuição de classes de tamanho, idade da maturidade 

sexual, presença de ovos e algumas relações morfométricas, dados esses fundamentais 

para a compreensão do seu ciclo de vida. Já na FI, o enfoque foi avaliar o padrão de 

distribuição espacial da espécie em áreas perturbadas, além de verificar se algumas 

variáveis ambientais poderiam influenciar no seu padrão. Em ambos os locais, as 

coletas foram realizadas mensalmente, de novembro de 2004 a maio de 2005 no NSV 

e de agosto de 2006 a novembro de 2007 na FI, utilizando armadilhas de queda. 

Foram delineados 12 transectos com 5 armadilhas cada para o NSV e dois conjuntos 

com 25 armadilhas, dispostas em forma de grade, para a FI, sendo que um conjunto 

foi instalado em um fragmento florestal e o outro em um plantio de espécies nativas. 

Os resultados encontrados no NSV corroboraram outros estudos já realizados para 

esta espécie, como picos de abundância durante o verão; indivíduos distribuídos em 

classes de tamanho com até 10,12 mm; média de 2,4 ovos por fêmea; além de uma 

correlação positiva entre tamanho cefálico e tamanho corpóreo (Coeficiente de 

Spearman rs = 0,517; t = 16,32; p < 0,001). A análise dos resultados obtidos na FI 

sugere a existência de um padrão de distribuição agregada para a espécie em ambas as 

áreas, porém com maior grau de agregação no fragmento florestal, além de uma 

correlação negativa para entre a abundância e a profundidade da serrapilheira no 

plantio (Correlação de Pearson r = -0,55, p = 0,005). Diante dos resultados 

apresentados, conclui-se que este trabalho possibilitou uma melhor compreensão 

sobre o ciclo de vida de T. topitotum residente no sudeste brasileiro, bem como sua 

relação com o ambiente.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Uma população pode ser definida como um grupo de indivíduos de uma 

mesma espécie, os quais vivem juntos no mesmo ambiente e intervalo de tempo, 

interagindo entre si, estando isolados em certo grau de outros grupos da mesma 

espécie, podendo desenvolver diferenças morfológicas devido ao tempo de isolamento 

(Solomon, 1980; Berryman, 1981; Hastings, 1997). Com base nessa definição, 

estudos populacionais estão sendo realizados nos mais diferentes taxa, tendo entre 

outras finalidades, a compreensão dos fenômenos biológicos responsáveis por compor 

o ciclo de vida dos indivíduos (Brattey, 1986; Diamantidis et al., 2009).   

Por não ser uma entidade estática, uma população demonstra flutuações em 

seu número de indivíduos ao longo do tempo e do espaço (Ricklefs, 2003; Townsend 

et al., 2006), caracterizando assim sua dinâmica. A dinâmica populacional é 

estruturada a partir da variação na abundância, que age como um processo regulador 

atuando sobre as perdas e reposições de indivíduos (Solomon, 1980). Os mecanismos 

reguladores são assim, instrumentos capazes de buscar a estabilidade, com vistas à 

persistência populacional (Murdoch, 1992). Essa variação pode ocorrer por fatores 

intrínsecos da população ou por influências ambientais, como por exemplo, o efeito 

da temperatura, da umidade e disponibilidade de recursos (Solomon, 1980). Essas 

influências também podem interferir na presença ou ausência de habitats adequados, 

bem como a ação de competidores, patógenos e barreiras, determinando assim a 

abrangência geográfica dos indivíduos, o que reflete no padrão de distribuição 

espacial das populações (Ricklefs, 2003).  

A distribuição espacial de uma população é definida como a posição que os 

indivíduos ocupam, uns em relação aos outros, sobre influência da dinâmica das 

populações (Southwood, 1978; Ludwig & Reynolds, 1988; Krebs, 1998; Santos et al., 

2004). Três padrões básicos de distribuição são vistos com maior freqüência, sendo 

eles: (1) agregado, resultado da predisposição em formar grupos, da distribuição 

agrupada dos recursos e das tendências da prole em permanecer junto a seus pais; (2) 

aleatória, na qual as populações resultam da ausência de antagonismo social e de 

atração mútua entre os indivíduos, o que dilui sua densidade, sem qualquer 

dependência de proximidade com os demais indivíduos e (3) uniforme, que reflete a 

necessidade de se manter uma distância mínima entre os vizinhos, sendo esta menos 

freqüente na natureza (Ludwig & Reynolds, 1988; Santos et al., 2004).  
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Trabalhos envolvendo a distribuição espacial de espécies têm sido empregados 

para o entendimento das estratégias de vida dos indivíduos, principalmente de insetos, 

bem como para a realização de manejo de pragas (Farias et al., 2001; Maruyama et 

al., 2002; Santos et al., 2004), sendo que seus padrões são identificados através do uso 

de modelos (Ludwing & Reynolds, 1988; Krebs, 1998; Maruyama et al., 2002; Santos 

et al., 2004).  

A atividade humana sobre os habitats tem crescido muito nas últimas décadas, 

tanto alterando o padrão de distribuição espacial das espécies como proporcionando a 

quebra de barreiras que limitam suas distribuições geográficas, favorecendo assim a 

entrada de espécies introduzidas, sendo essa uma das principais ameaças a 

biodiversidade mundial (Hoffman, 1998; Costa & Magnusson, 2003). 

O anfípode terrestre Talitroides topitotum no Brasil é um exemplo dessa 

introdução. Esta espécie se estabeleceu no Brasil através da importação de plantas 

exóticas e se espalhou por regiões da Floresta Atlântica (Lemos de Castro, 1972; 

Lemos de Castro & Pereira, 1978).  

 

Sobre Talitroides topitotum 

A espécie Talitroides topitotum é pertencente à família Talitridae, sendo esta a 

única a possuir representantes verdadeiramente terrestres dentro da superfamília 

Talitroidea (Lemos de Castro, 1972; Friend & Richardson, 1986; Spicer et al., 1987). 

Seus indivíduos são caracterizados morfologicamente por terem corpo segmentado, 

achatado lateralmente e com o primeiro segmento torácico fundido com a cabeça 

(Friend & Richardson, 1986). Possuem dois pares de apêndices com garra 

(gnatópodos), cinco pares de pernas (pereiópodos) e no abdômen, três pares de 

apêndices natatórios (pleópodos) e três pares de apêndices posteriores (urópodos), 

sendo estes utilizados para saltar e cavar (Friend & Richardson, 1986). A espécie tem 

desenvolvimento direto, sendo os ovos armazenados no marsúpio da fêmea, formado 

pela junção de placas chamadas oostegitos (Friend & Richardson, 1986).  

Os indivíduos dessa espécie apresentam hábito noturno e se estabelecem em 

regiões com alta umidade, provavelmente para evitar a desidratação (Friend & 

Richardson, 1986). Como se alimentam de material vegetal em decomposição e 

utilizam o solo como refúgio quando as condições ambientais estão desfavoráveis, 

esses indivíduos são localizados na interface solo e serrapilheira, o que contribui com 

o processo de decomposição do material vegetal e afeta a dinâmica do solo, já que 
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atuam sobre a taxa de oxigenação e no deslocamento de partículas através de sua 

locomoção (Friend & Richardson, 1986; Lam & Ma, 1989a; Alvarez et al., 2000; 

Lopes & Masunari, 2004a).  

Essa espécie é originária de regiões do Indo-Pacífico (Lemos de Castro, 1972) 

e se tornou cosmopolita em regiões tropicais e temperadas através da associação com 

a introdução de plantas exóticas (Alvarez et al., 2000; Cowling et al., 2004). No 

Brasil, a principal planta ligada à invasão de T. topitotum foi Eucalyptus spp., cujas 

mudas oriundas dos Estados Unidos e Austrália abrigavam provavelmente os 

primeiros indivíduos responsáveis por essa introdução (Lemos de Castro, 1972, 

Lemos de Castro & Pereira, 1978). Além do Brasil, essa associação também foi 

registrada no México (Alvarez et al., 2000) e em Hong Kong (Lam & Ma, 1989).  

Estudos populacionais envolvendo T. topitotum já foram realizados no 

México, Hong Kong e no sul do Brasil (Lam & Ma, 1989; Alvarez et al., 2000; Lopes 

e Masunari, 2004a,b). No entanto, as informações disponíveis sobre a biologia dessa 

espécie, bem como sua relação com o ambiente ainda são insuficientes. A carência de 

dados sobre esta espécie pode ser exemplificada pela ausência de estudos que relatem 

seu padrão de distribuição espacial.  

Diante disso, este trabalho buscou compreender alguns aspectos da ecologia 

populacional do anfípode terrestre exótico Talitroides topitotum, através do 

desenvolvimento de dois estudos: o primeiro, que gerou o capítulo I dessa dissertação, 

envolveu o conhecimento de sua biologia básica, e o segundo, relatado no capítulo II, 

buscou compreender seu padrão de distribuição espacial em áreas perturbadas, além 

de verificar se algumas variáveis ambientais poderiam influenciá-lo. 
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Capítulo I. 
 

ALGUNS ASPECTOS DA ECOLOGIA POPULACIONAL DO ANFÍPODE 

EXÓTICO Talitroides topitotum (CRUSTACEA: AMPHIPODA) EM UMA 

RESERVA DE FLORESTA ATLÂNTICA.  

 

CRISTIANE MATAVELLI2, MARCIO UEHARA-PRADO3,  

FOSCA P. P. LEITE1 & ANDRÉ V. L. FREITAS1 

 
1) Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia, Universidade Estadual de 

Campinas, CP 6109, CEP 13083-970, Campinas, São Paulo, Brasil 
2) Programa de Pós Graduação em Zoologia, Instituto de Biologia, Universidade 

Estadual Paulista (UNESP), CP 510, CEP 18618-000, Botucatu, São Paulo, Brasil 
3) Programa de Pós Graduação em Ecologia, Instituto de Biologia, Universidade 
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RESUMO  

Um estudo envolvendo a ecologia populacional do anfípode terrestre 

Talitroides topitotum foi realizado no Parque Estadual da Serra do Mar – Núcleo 

Santa Virgínia (NSV), através de coletas mensais, no período de novembro de 2004 a 

maio de 2005, utilizando pitfall. Um total de 3593 anfípodes foi coletado, 

apresentando dois picos populacionais, em dezembro e fevereiro. De uma sub-

amostragem, 1533 anfípodes foram analisados, dos quais 87% eram indivíduos 

imaturos e 13% eram fêmeas ovígeras. Nenhum macho foi encontrado. As fêmeas 

ovígeras ocorreram em todo o período do estudo, com pico também em fevereiro, 

apresentando uma média de 2,4 ovos por fêmea. O tamanho dos indivíduos variou de 

1,48 mm a 10,12 mm, com classe modal de 5,0 a 5,9 mm, o que coincide com outros 

estudos populacionais. Houve uma correlação positiva entre o tamanho cefálico e o 

tamanho corpóreo (Coeficiente de Spearman rs = 0,517; t = 16,32; p < 0,001), assim 

como para o tamanho das fêmeas e a quantidade de ovos (Coeficiente de Spearman rs 

= 0,2982; t = 2,88; p = 0,005), concluindo-se que quanto maior a fêmea, maior é a 

quantidade de ovos produzidos. Este trabalho sugere ainda que a presença e 

abundância de T. topitotum em áreas que apresentam um mosaico de vegetação, como 

o caso do NSV, podem ser usadas como uma ferramenta a bioindicação.  

Palavras-chave: Talitroides topitotum, Floresta Atlântica, biologia populacional. 
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1.1 INTRODUÇÃO 
 

Anfípodes terrestres vivem na interface solo e serrapilheira de florestas e se 

abrigam sob folhas, árvores caídas e pedaços de madeira no chão, sendo este um 

habitat muito similar ao dos isópodos terrestres (Hurley, 1968). Quando estabilizados 

em ambientes favoráveis, algumas espécies exóticas de anfípodes terrestres podem 

substituir as nativas (Costello, 1993; Alvarez et al., 2000). Esses indivíduos 

apresentam hábito noturno, o que minimiza a desidratação, se alimentam de material 

vegetal em decomposição (Friend & Richardson, 1986) e participam da dinâmica do 

solo, aumentando as taxas de oxigenação através de sua locomoção, além de 

acelerarem os processos de decomposição (Lam & Ma, 1989; Alvarez et al., 2000; 

Lopes & Masunari, 2004b). 

Os anfípodes terrestres são capazes de se reproduzir duas vezes durante seu 

ciclo de vida, tendo uma ninhada de 3 a 4 ovos, e um tempo médio de vida de 10 

meses, apresentando em média de 3 a 4 gerações por ano (Lam & Ma, 1989). A razão 

sexual desses animais varia sazonalmente, sendo geralmente desviada para as fêmeas 

(Wenner, 1972). 

Talitroides topitotum (Burt, 1934) é originário de regiões tropicais e 

subtropicias do Indo-Pacífico (Lemos de Castro, 1972; Lopes & Masunari, 2004a) e 

se tornou cosmopolita em regiões tropicais e temperadas através de sua associação 

com a importação de plantas exóticas (Alvarez et al., 2000; Cowling et al., 2004). 

Essa espécie habita ambientes com alta umidade (Alvarez et al., 2000; Lopes & 

Masunari, 2004b), ocorrendo em altitudes que variam de 120 a 2400 m (Lam & Ma, 

1989; Richardson, 1992; Alvarez et al., 2000). No Brasil, T. topitotum foi introduzido 

com a importação de plantas com propósito comercial (Ulian & Mendes, 1987; Lopes 

& Masunari, 2004a) e provavelmente tem se propagado por atividades humanas. A 

espécie parece ser estreitamente associada a áreas que foram reflorestadas com 

Eucalyptus spp. (Lemos de Castro, 1972; Lemos de Castro & Pereira, 1978), uma 

cultura que cobre extensas áreas no Brasil (Ulian & Mendes, 1988; Lopes & 

Masunari, 2004b). Os primeiros registros da presença de T. topitotum em vários 

países também estão relacionados com a introdução de plantas exóticas, como no 

México (Alvarez et al., 2000) e Estados Unidos, sendo que neste outras espécies de 

anfípodes terrestres também foram introduzidas (Visscher, 1874; Medcof, 1939; 

Lazo-Wasem, 1984). 
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Com isso, o objetivo desse trabalho foi estudar alguns aspectos da ecologia 

populacional de T. topitotum em uma área de Floresta Atlântica no sudeste do Brasil. 

Alguns estudos populacionais de T. topitotum já foram realizados em Hong Kong, por 

Lam & Ma (1989), no México, por Alvarez et al. (2000) e no sul do Brasil, por Lopes 

& Masunari (2004a, b, c). Entretanto, embora essa espécie seja exótica e sua invasão 

possa ter consequências desconhecidas à biota do solo, são poucos os estudos que 

relatam sua biologia populacional.  

 

1.2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

1.2.1. Área de estudo 

Este estudo foi conduzido no Parque Estadual da Serra do Mar – Núcleo Santa 

Virgínia (23°17'23°24'S, 45°03'45°11'W), no estado de São Paulo. O Núcleo Santa 

Virgínia (NSV) apresenta relevo escarpado, com vales encaixados e altitude variando 

de 740 a 1620 m (Tabarelli & Mantovani, 1999). O clima da região é úmido, sem 

estação seca, com precipitação média anual de 2180 mm (Setzer, 1949; Tabarelli & 

Mantovani, 1999). 

No passado, algumas partes da Floresta Atlântica que hoje formam o NSV 

sofreram corte raso e queima de madeira para posterior implantação de pastagens, 

enquanto que outras partes sofreram corte seletivo. Atualmente, a área é coberta por 

floresta ombrófila densa montana, intercalada  com manchas de floresta em diferentes 

estágios de regeneração, pastagens abandonadas e plantios de eucalipto (Tabarelli & 

Mantovani, 1999; J. P. Villani, pers. comm.).  

 

1.2.2. Amostragens 

As amostragens foram feitas com armadilhas de queda (pitfall) consistindo de 

copos plásticos de 500 ml com 8,5 cm de abertura, nivelados ao solo, contendo no seu 

interior propileno-glicol 30%, formol 0,1% e algumas gotas de detergente para 

quebrar a tensão superficial do líquido. Os frascos foram protegidos da chuva direta e 

da queda de folhas por uma estrutura circular de isopor suspensa sobre cada um deles. 

Um conjunto de cinco armadilhas, distantes 2 m entre si, foi considerado como uma 

unidade amostral. As armadilhas foram mantidas abertas 6 dias por mês durante o 

período de amostragem.  
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Doze unidades amostrais foram instaladas na área de estudo, colocadas no 

mínimo 100 m de distância uma das outras. A amostragem foi feita de novembro de 

2004 a maio de 2005, englobando o final da primavera, o verão e o início do outono, 

período no qual os anfípodes terrestres estão mais ativos, devido ao aumento da 

temperatura ambiental (Lopes & Masunari, 2004b). Após o término de cada 

amostragem, o material coletado foi triado, preservado em álcool 70% e etiquetado. 

Todo material coletado está depositado no Museu de Zoologia, no Instituto de 

Biologia, UNICAMP. 

 

1.2.3. Análise dos dados  

O número e o sexo dos indivíduos foram determinados em todas as amostras. 

Os indivíduos foram sexados seguindo Lopes & Masunari (2004c; fêmeas com 

oostegitos e machos com pênis). A maturidade dos indivíduos foi reconhecida com 

base no tamanho, seguindo Lopes & Masunari (2004c): um indivíduo foi considerado 

maturo quando seu tamanho foi maior que 4,57 mm (o tamanho da menor fêmea 

ovígera encontrada em toda a amostragem). As amostras foram analisadas sob 

microscópio estereoscópio equipado com oculares micrométricas. Os indivíduos de 

cada unidade amostral foram contados em placa de Petri acrescida com álcool 70% a 

fim de evitar a desidratação, o que poderia influenciar na medição.  

Para as avaliações morfométricas, os indivíduos foram posicionados de forma 

padrão, com as pernas voltadas para a direita em relação à régua. Duas medições 

foram feitas: (1) comprimento cefálico, sendo a distância linear da base das antenas 

até o primeiro segmento torácico e, (2) comprimento corpóreo, sendo a distância 

linear da base das antenas até a porção terminal do télson (seguindo Leite & 

Wakabara, 1989). A presença de ovos foi registrada e os mesmos foram removidos do 

marsúpio para serem contados (Lam & Ma, 1989; Alvarez et al., 2000; Lopes & 

Masunari, 2004c). Em amostras com N > 40 realizou-se uma sub-amostragem: após 

serem despejados sobre uma placa de Petri dividida em quatro partes iguais, somente 

os indivíduos posicionados no quarto quadrante foram medidos.  

 

1.3. RESULTADOS 

 

Ao longo de todo estudo, foram coletados 3593 indivíduos de T. topitotum, 

sendo todos fêmeas. A abundância variou entre as unidades amostrais de 0 a 1602 
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indivíduos. Da sub-amostragem realizada, 1533 indivíduos do total coletado foram 

avaliados, seguindo o método descrito acima. Baseado nessa sub-amostragem, 87% 

de todos os indivíduos são imaturos (o que inclui juvenis e fêmeas não ovígeras) e 

somente 13% de fêmeas ovígeras. Durante o período de estudo, dois picos 

populacionais ocorreram, um em dezembro e outro em fevereiro. As fêmeas ovígeras 

apresentaram um pico de abundância em fevereiro e os imaturos dois picos, sendo um 

em janeiro e outro em abril (Fig. 1). 

O comprimento cefálico foi positivamente correlacionado com o comprimento 

corpóreo (Coeficiente de Spearman rs = 0,517; t = 16,32; p < 0,001; N = 602) e, 

portanto, essa medição pode ser usada como uma medida indicativa do tamanho desta 

espécie (Fig. 2). O comprimento corpóreo de T. topitotum variou de 1,48 a 10,12 mm, 

com um intervalo modal de 5,00 a 5,90 mm (Fig. 3). O comprimento corpóreo para as 

fêmeas ovígeras variou de 4,57 a 9,02 mm. A média de ovos produzidos foi de 2,40 

por fêmea. O número de ovos foi positivamente correlacionado com o tamanho 

corpóreo (Coeficiente de Spearman rs = 0,2982; t = 2,88; p = 0,005; N = 87) (Fig. 4).   

 

1.4. DISCUSSÃO  

 

Interações entre pluviosidade, umidade relativa do ar e temperatura, 

determinam em grande parte a dinâmica das populações de anfípodes terrestres, tanto 

estimulando sua atividade (Lopes & Masunari, 2004b) quanto, possivelmente, 

determinando variações na fecundidade e no tempo de desenvolvimento de seus 

indivíduos (Lindeman, 1991). Na área de estudo, o verão é a estação que reúne os 

níveis ótimos de muitos destes fatores para T. topitotum, provavelmente levando ao 

observado crescimento populacional nesta época do ano, associado com o aumento no 

recrutamento de imaturos. O mesmo padrão foi descrito em outros estudos, bem como 

uma diminuição na abundância no inverno e primavera (Lam & Ma, 1989; Alvarez et 

al., 2000; Gonçalves et al., 2003). Assim, se durante o verão, um aumento na 

abundância está relacionada tanto ao crescimento populacional quanto ao aumento da 

atividade dos indivíduos, a queda no inverno pode estar relacionada não somente a 

redução no tamanho da população, mas também a migração para ambientes mais 

favoráveis, ou ainda um deslocamento dos indivíduos para camadas mais profundas 

do solo, onde as condições microclimáticas são mais favoráveis (Gonçalves et al., 

2003). 



 20 

O tamanho corpóreo dos indivíduos nessa população variou entre 1,48 a 10,12 

mm, sendo esta uma amplitude esperada para a espécie quando comparada com outros 

estudos (Biernbaum, 1980; Lam & Ma, 1989; Alvarez et al., 2000; Lopes & 

Masunari, 2004c). O maior indivíduo já registrado para essa espécie foi de 14,43 mm 

de comprimento, no sul do Brasil (Lopes & Masunari, 2004a). Fêmeas maturas, 

entretanto, mostraram uma variação maior entre os diversos estudos já realizados. Em 

Hong Kong as fêmeas começam a produzir ovos quando atingem o comprimento de 

5,56 mm (Lam & Ma, 1989). No Brasil, as menores fêmeas ovígeras variaram de 4,57 

mm (presente estudo) a 7,00 mm no Sul do país (Lopes & Masunari, 2004c). Essa 

diferenciação quanto ao tamanho mínimo das fêmeas maturas pode estar relacionada a 

diferenças em alguns fatores, tais como temperatura média, disponibilidade de 

alimento e predação, em relação às várias regiões estudadas (O´Hanlon & Bolger, 

1997a; Gonçalves et al., 2003). 

Estudos prévios têm mostrado que a temperatura exerce grande influência em 

alguns parâmetros populacionais de anfípodes (Gonçalves et al., 2003; Ingólfsson et 

al., 2007) e pode afetar o período reprodutivo de T. topitotum ao longo de sua 

distribuição geográfica. Gonçalves et al. (2003) mostraram que populações do 

anfípode estuarino Talorchestia brito tem períodos reprodutivos mais longos em áreas 

quentes, e Ingólfsson et al. (2007) mostraram que a temperatura foi o fator mais 

importante para o início da fase reprodutiva do anfípode litorâneo Orchestia 

gammarellus. No presente estudo, o período de recrutamento de T. topitotum foi 

relativamente curto, de janeiro a abril, sendo que a influência da temperatura nesse 

fenômeno, para esta espécie, ainda não está bem esclarecida. Com isso, estudos 

comparativos entre populações de diferentes latitudes devem ser desenvolvidos, uma 

vez que podem ajudar a esclarecer como a temperatura afeta o recrutamento nesta 

espécie. 

No presente estudo, nenhum macho foi registrado durante o período de coleta, 

no entanto, em outros, sua presença tem sido detectada em proporções variadas (Lam 

& Ma, 1989; Alvarez et al., 2000). Para crustáceos em geral (Wenner, 1972), e 

Amphipoda em particular, desvios na razão sexual parecem ser comuns, com certa 

tendência para um excesso de fêmeas (Jones & Wigham, 1993; Cardoso & Veloso, 

1996; Persson, 1999; Gonçalves et al., 2003). Na literatura, as principais explicações 

para a dominância de fêmeas são: (1) menor longevidade dos machos; em algumas 

espécies os machos morrem imediatamente após a cópula (Hastings, 1981; Carrasco 
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& Arcos, 1984); (2) diferenças no grau de captura entre os sexos, resultantes da 

deslocação horizontal e vertical (Williams, 1995); e (3) intersexualidade (Ford & 

Fernandes, 2005). As razões que levam à intersexualidade ainda são pouco 

conhecidas e o parasitismo parece ser uma das explicações mais comuns (Ginsburger-

Vogel, 1991; Lindeman, 1991; O´Hanlon & Bolger, 1997a; Ford & Fernandes, 2005). 

No presente trabalho, a intersexualidade não foi investigada e estudos futuros serão 

necessários para uma melhor compreensão dos fatores associados a essa tendência na 

razão sexual de algumas populações de T. topitotum.  

Finalmente, se fatores ambientais influenciam os níveis de crescimento, 

recrutamento e flutuação das populações de T. topitotum, estes mesmos fatores têm 

um efeito indireto na produção das ninhadas. O presente trabalho mostrou que o 

tamanho corpóreo é correlacionado positivamente com a fecundidade das fêmeas. 

Apesar dessa associação não ter sido encontrada no estudo realizado com a mesma 

espécie no sul do Brasil (Lopes & Masunari, 2004c), ela foi detectado para essa 

espécie por Alvarez et al. (2000) no México; Lam & Ma (1989) em Hong Kong e 

O´Hanlon & Bolger (1997b), para Arcitalitrus dorrieni na Irlanda. Lam & Ma (1989) 

sugerem que fêmeas podem se beneficiar retardando o processo reprodutivo até que 

atinjam um tamanho corpóreo grande, aumentando assim o seu sucesso reprodutivo. 

No entanto, são necessários novos estudos específicos para testar essa hipótese.  

 

1.4.1. Talitroides topitotum como um potencial bioindicador 

Apesar de T. topitotum ser uma espécie cosmopolita, existem poucos estudos 

sobre sua biologia (Lopes & Masunari, 2004b). Entretanto, algumas condições que 

favorecem seu estabelecimento são conhecidas, tais como propriedades do solo (alta 

porosidade e alto conteúdo de matéria orgânica) e clima (umidade relativa do ar acima 

de 52%, gradiente térmico de 13 a 30ºC e chuvas abundantes, pelo menos 100 mm por 

mês) (Ulian & Mendes, 1987, 1988; Richardson, 1992; Alvarez et al., 2000; Cowling 

et al., 2003 e Lopes & Masunari, 2004b). Existem também evidências de que 

perturbações antrópicas favorecem esta espécie, cuja presença é especialmente 

associada com plantas exóticas (Alvarez et al., 2000), principalmente Eucalyptus spp. 

no Brasil (Lemos de Castro, 1972; Lopes & Masunari, 2004b). O NSV oferece muitas 

dessas propriedades, incluindo alta umidade ao longo do ano e plantações de 

Eucalyptus spp. (Tabarelli & Mantovani, 1999), tornando-se especialmente favorável 

para o estabelecimento de populações dessa espécie.  
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Essas mesmas propriedades são partilhadas por uma larga porção da Floresta 

Atlântica ao longo da Serra do Mar, sendo esta uma grande cadeia de montanhas 

localizadas no litoral sudeste brasileiro. No caso particular de ambientes que tenham 

sofrido impacto humano, a presença de plantas introduzidas parece especialmente 

importante para o estabelecimento de populações de T. topitotum. Além disso, quando 

existe um mosaico de vegetação natural e áreas plantadas, a junção desses diferentes 

habitats pode favorecer o movimento dos indivíduos entre elas, em busca de 

microhabitats mais adequados. A invasão dessas áreas naturais por T. topitotum e por 

outras espécies exóticas pode ter conseqüências para a biota local que são ainda 

desconhecidas. A avaliação da presença e abundância dos anfípodes terrestres pode 

ser uma ferramenta em atividades de biomonitoramento desses mosaicos (ver Lawes 

et al.; 2005), no entanto, novos estudos visando este objetivo são necessários na 

Floresta Atlântica brasileira.  
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FIGURA 1.Variação entre os picos populacionais de Talitroides topitotum (Burt, 
1934) durante o período de amostragem no Parque Estadual da Serra do Mar - Núcleo 
Santa Virgínia: acima, população total (▲); abaixo, imaturos (■) e fêmeas ovígeras 
(●).  
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FIGURA 2. Correlação entre tamanho cefálico e tamanho corpóreo de Talitroides 
topitotum (Burt, 1934) coletados no Parque da Serra do Mar – Núcleo Santa Virgínia.  
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FIGURA 3. Número de indivíduos de Talitroides topitotum (Burt, 1934) em cada 
classe de tamanho.  
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FIGURA 4. Tamanho corpóreo das fêmeas ovígeras de Talitroides topitotum (Burt, 
1934) vs. número de ovos produzidos. 
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Capítulo II. 
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RESUMO 

 

Interferências humanas nos ambientes naturais provocam a quebra de barreiras 

espaciais e competitivas, que afetam diretamente os padrões de distribuição espacial 

de populações. O objetivo deste trabalho foi descrever a distribuição espacial de 

Talitroides topitotum em uma área de restauração florestal com dois locais distintos, 

um fragmento florestal e um plantio de espécies arbóreas nativas e verificar se 

variáveis ambientais podem influenciar seu padrão de distribuição. O estudo foi 

realizado na Fazenda Intermontes, município de Ribeirão Grande, com de coletas 

mensais de agosto de 2006 a novembro de 2007. A análise de distribuição espacial 

revelou que T. topitotum tem distribuição agregada em ambas às áreas, o que indica 

que a espécie tem baixa exigência ambiental para seu estabelecimento ou que ambas 

as áreas encontram-se abaixo de um limiar mínimo de qualidade ambiental. No 

entanto, mesmo com esta semelhança, a população do fragmento apresentou um 

maior índice de agregação (k = 0,54) em relação à população do plantio (k = 1,22). 

Corroborando estudos anteriores, houve uma correlação negativa entre abundância de 

T. topitotum e profundidade da serrapilheira no plantio de espécies nativas 

(Coeficiente de correlação de Pearson: fragmento r = 0,31, p = 0,13; plantio r = -0,55, 

p = 0,005). Estudos sobre habitats invadidos, como este desenvolvido para T. 
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topitotum, podem fornecer subsídios que auxiliem na compreensão de como espécies 

invasoras ocupam novos ambientes e quais fatores podem influenciar sua distribuição 

espacial. 

Palavras-chave: Amphipoda, espécie invasora, Floresta Atlântica, perturbação 

antrópica, Talitroides topitotum. 

 

2.1. INTRODUÇÃO 

 

A introdução de espécies por atividades humanas é atualmente uma das 

principais ameaças a biodiversidade mundial (Espínola & Júlio Junior, 2007; Mack et 

al., 2000; Primack & Rodrigues, 2001; Rodriguez, 2001). Quando estas introduções 

ocorrem, barreiras geográficas e competitivas são quebradas (Espínola & Júlio Junior, 

2007; Primack & Rodrigues, 2001), o que pode afetar a dinâmica das populações e 

seus padrões de distribuição espacial (Espínola & Júlio Junior, 2007; Ricklefs, 2003). 

O anfípode terrestre Talitroides topitotum (Burt, 1934), originário de regiões 

tropicais e sub-tropicais do Indo-Pacífico (Lemos de Castro, 1972), é atualmente uma 

espécie cosmopolita (Alvarez et al., 2000). Esta espécie foi introduzida no Brasil 

através da importação de plantas dos Estados Unidos e Austrália, principalmente 

Eucalyptus spp. (Ulian & Mendes, 1987). Atualmente há registros de sua distribuição 

em algumas regiões de Floresta Atlântica, particularmente ao longo da Serra do Mar 

no Sul e Sudeste do país (Lopes & Masunari, 2004; Matavelli et al., 2009; este 

estudo), na cidade de São Paulo (SP) (Ulian & Mendes, 1987), Barueri (SP) (Lemos 

de Castro, 1972), Campinas (SP) (obs. pess.), São José dos Pinhais (PR) (Lopes & 

Masunari, 2004), Curitiba (PR) (M.A. Bregenski, inf. pess.) e em Taquara (RS) (P.B. 

Araújo, inf. pess.).  

A Floresta Atlântica tem sofrido forte interferência há várias décadas, sendo 

transformada em áreas fragmentadas e perturbadas por atividades humanas (Olson, 

2006; Ribeiro et al., 2009). É provável que esse cenário crie condições favoráveis a 

espécies exóticas (Fox & Fox, 1986) e, consequentemente, negativas para muitas 

espécies nativas (Alvarez et al., 2000; Mack et al., 2000). Adicionalmente, existem 

poucos estudos realizados sobre o padrão de distribuição espacial de espécies em 

pequena escala e de como isso pode ser influenciado pela perturbação antrópica.  

O objetivo deste estudo foi descrever a distribuição espacial de T. topitotum 

em um fragmento florestal e uma área de plantio de espécies arbóreas nativas e 
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verificar se variações ambientais podem influenciar no seu padrão de distribuição. 

Este trabalho se mostra pioneiro, uma vez que até o momento não existem registros na 

literatura sobre o padrão de distribuição espacial para essa espécie.  

 

2.2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.2.1. Área de estudo 

Este estudo foi realizado na Fazenda Intermontes (24º11'56''S 48º25'13''O), 

localizada no município de Ribeirão Grande, em uma área que compreende 343 

hectares e que faz parte de um programa de restauração florestal, como medida 

compensatória por exploração de minas de metacalcários e argila (veja Nave, 2005). 

A área de estudo apresenta um histórico com vários tipos de interferências antrópicas, 

como extrativismo seletivo de espécies madeireiras, produção de carvão, além de 

desmatamento e uso de fogo para o estabelecimento de pastos (Guix, 1994). 

Atualmente, a área encontra-se como um mosaico de unidades fitofisionômicas, tendo 

entre elas, fragmentos florestais nativos e áreas de reflorestamento, com plantio de 

espécies arbóreas nativas (Nave, 2005).  

A região de estudo está localizada no Vale do Alto Paranapanema, na região 

sudoeste do Estado de São Paulo. O clima é considerado “temperado úmido sem 

estiagem”, de acordo com a classificação de Koeppen, tendo temperaturas médias de 

18oC no mês mais frio e 22oC no mês mais quente (Nimer, 1989; Setzer, 1966) e 

precipitação média de 1300 mm, variando de 1100 e 1500 mm por ano, com chuvas 

mais concentradas no verão, principalmente nos meses de dezembro, janeiro e 

fevereiro (Nimer, 1989; Setzer, 1966). Todas estas características são favoráveis ao 

estabelecimento de T. topitotum na região (Alvarez et al., 2000; Ulian & Mendes, 

1987). 

 

2.2.2. Amostragens 

A amostragem foi feita em um fragmento florestal e uma área de plantio de 

espécies arbóreas nativas. O fragmento florestal possui uma área de aproximadamente 

8 ha, com um sub-bosque denso, árvores de grande porte e uma estratificação bem 

definida. As principais espécies são Acnistus arborescens (L.) Schlecht., Alchornea 

triplinervia (Spreng.) Muell. Arg., Baccharis spp., Prunus myrtifolia (L.) Urb., Senna 

multifuga (Rich.) Irwin et Barn., Solanum granuloso-leprosum Dunal, Solanum 
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variabile Mart., Trema micrantha (L.) Blume. e Zanthoxylum rhoifolium Lam. (Nave, 

2005). A área de plantio, com aproximadamente 6 anos de idade, é dominada por 

Braccharis sp., Croton lindenianus A. Rich., Solanum granuloso-leprosum Dunal e 

Solanum variabile Mart., além de Brachyaria decumbens cv. Basilisk, o que dificulta 

o desenvolvimento de outras espécies, devido o abafamento e a ação de substâncias 

alelopáticas (Nepstad et al., 1998). A amostragem em cada uma das áreas foi feita em 

uma grade de 125 x 100 m, contendo 25 armadilhas de queda (pitfalls). Cada grade 

foi formada por cinco linhas e cinco colunas, com as armadilhas distando 25 m entre 

si na coluna e 20 m na linha. As duas áreas são separadas por uma estrada instalada 

entre elas.  

Foram utilizadas como armadilhas de queda copos plásticos de 20 ml, 

enterrados ao nível do solo (ver Pinheiro et al., 2002), contendo em seu interior álcool 

70% para preservação dos indivíduos capturados e algumas gotas de detergente para 

quebrar a tensão superficial. Os copos foram protegidos das chuvas por uma estrutura 

circular plástica suspensa sobre cada um deles. As coletas foram realizadas durante 

quatro dias, mensalmente entre agosto de 2006 e novembro de 2007, com exceção de 

dezembro de 2006. Os anfípodes terrestres coletados encontram-se depositados no 

Museu de Zoologia IB/Unicamp.  

 

2.2.3. Análise dos dados 

A distribuição espacial de uma população, definida como a posição que os 

indivíduos ocupam uns em relação aos outros no ambiente sob influência da dinâmica 

das populações, pode apresentar três padrões básicos: agregada, aleatória ou uniforme 

(Krebs, 1998; Ludwig & Reynolds, 1988; Ricklefs, 2003; Southwood, 1978). Para a 

análise da distribuição espacial foi calculada a média (x), a variância (s2) e o 

parâmetro de agregação (k) para cada ponto de coleta. Segundo Ludwig & Reynolds 

(1988), a relação entre a média e a variância do número de indivíduos por armadilha 

permite avaliar os três tipos básicos de distribuição, sendo: s
2 = x: distribuição 

aleatória; s2 > x: distribuição agregada e s2 < x: distribuição uniforme.  

As análises estatísticas, com base nas proporções variância/média, são usadas 

como modelos destes padrões ecológicos, na qual a distribuição de Poisson aplica-se a 

padrões aleatórios, a distribuição Binomial negativa descreve padrões agregados e a 

distribuição Binomial positiva descreve os padrões uniformes (Ludwig & Reynolds, 

1988). O modelo de distribuição Binomial negativa é flexível, ajustando-se a uma 
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ampla faixa de distribuições, que vão da altamente agregada até aquelas tendendo à 

aleatoriedade, dependendo do valor do parâmetro k (Krebs, 1998). Quanto mais 

próximo a zero o valor de k, maior é a agregação da população; quando k atinge 

valores altos, a distribuição Binomial negativa converge para Poisson (Krebs, 1998). 

Um número mínimo de indivíduos por armadilha é necessário para que as análises de 

distribuição possam ser feitas. As análises foram feitas segundo Ludwing & Reynold 

(1988).  

Para avaliar possíveis variações na distribuição espacial em função de 

mudanças das condições climáticas ocorridas ao longo de um ano, a análise de 

distribuição espacial foi feita também para o período mais favorável (mais quentes e 

úmidos, novembro de 2006 a abril de 2007) e menos favorável (mais frios e secos, de 

maio de 2007 a outubro de 2007) para a captura de T. topitotum (Lam & Ma, 1989; 

Lopes & Masunari, 2004; Matavelli et al., 2009). Para evitar variações interanuais, os 

meses agosto e setembro de 2006 e novembro de 2007 foram excluídos dessa análise. 

Para verificar a existência de variáveis que pudessem explicar o padrão de 

distribuição de T. topitotum, a cobertura vegetal (presença de arbustos menores que 50 

cm e plântulas) e a profundidade da serrapilheira (altura da serrapilheira sobre o solo) 

foram medidas em cada ponto de amostragem. Ambas variáveis foram citadas em 

estudos anteriores como potencialmente importantes para o estabelecimento de 

anfípodes terrestres (Kotze & Lawes, 2008; Spicer & Tabel, 1996). Um quadrado de 

madeira de 50 x 50 cm, dividido em 100 quadrados menores por fios de nylon foi 

usado para medir a porcentagem de cobertura vegetal (veja Freitas et al., 2002). A 

profundidade da serrapilheira foi medida diretamente com uma régua. A correlação 

entre as variáveis ambientais e a abundância de T. topitotum foi testada através do 

coeficiente de correlação de Pearson. Para normalizar as variáveis, os dados de 

abundância dos anfípodes e a profundidade de serrapilheira foram transformados para 

raiz quadrada e os dados de cobertura vegetal em arcoseno da raiz quadrada. 

 

2.3. RESULTADOS 

 

Após 15 meses de coletas e um esforço amostral de 3000 armadilhas/dia, um 

total de 116 indivíduos foi capturado, sendo 60 no fragmento e 56 no plantio. Tanto 

no fragmento quanto no plantio o padrão de distribuição espacial foi agregado (Tab. 
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1; Fig. 1), no entanto os valores de k indicam que a população do fragmento apresenta 

maior grau de agregação (0,54) do que a população do plantio (1,22).  

Com os dados separados em períodos mais e menos favoráveis para captura de 

Talitroides topitotum (Burt, 1934) (Talitridae), o padrão de distribuição também foi 

agregado, exceto para o plantio no período menos favorável que não apresentou 

número suficiente de indivíduos para análise (Tab. 1).  

A abundância de Talitroides topitotum não apresentou correlação significativa 

com a cobertura vegetal em nenhuma das áreas de amostragem (Fragmento r = -15,17, 

p = 0,46; Plantio r = -0,16, p = 0,44), e foi negativamente correlacionada com a 

profundidade da serrapilheira somente na área de plantio (Fragmento r = 0,31, p = 

0,13; Plantio r = -0,55, p = 0,005).  

 

2.4. DISCUSSÃO 

 

Toda população apresenta um padrão de distribuição espacial diante de uma 

paisagem (Espínola & Júlio Junior, 2007; Krebs, 1998; Ricklefs, 2003), padrão este 

que pode ser diretamente afetado por perturbações antrópicas, uma vez que alterações 

como incidência de luz, temperatura, umidade e disponibilidade de recursos 

modificam todo o ambiente (Costa & Magnusson, 2003). Até o momento, estudos 

envolvendo populações de Talitroides topitotum relatam as características ambientais 

necessárias para seu estabelecimento, como presença de serrapilheira (Friend & 

Richardson, 1986), umidade acima de 52% (Alvarez et al., 2000) e temperatura 

preferencialmente entre 20oC e 26oC (Ulian & Mendes, 1987). No entanto, nenhum 

deles relata o padrão de distribuição de T. topitotum, o que limita a discussão sobre 

como perturbações podem influenciar o padrão de distribuição espacial desta espécie. 

Talitroides topitotum apresentou distribuição agregada tanto no fragmento 

florestal quanto no plantio de espécies nativas. Este tipo de distribuição tem sido 

relacionado à disponibilidade limitada de refúgios apropriados e a respostas 

comportamentais a heterogeneidade do habitat, quanto a umidade, temperatura, luz, 

ação do vento, quantidade de serrapilheira e pH do solo (e.g. Gongalsky et al., 2005; 

Koivula et al., 1999; Ricklefs, 2003). Como a abundância e o padrão de distribuição 

espacial não diferiram entre o fragmento florestal e o plantio de nativas, T. topitotum 

poderia ser considerado um organismo euritópico, ou seja, que apresenta baixa 

exigência ambiental para seu estabelecimento. Outra hipótese, que não exclui a 
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primeira, é que ambas as áreas estudadas encontram-se em uma situação de extrema 

perturbação, abaixo de um limiar mínimo de qualidade ambiental e, portanto, 

igualmente favorável a essa espécie. Essas hipóteses são fundamentadas em estudos 

que têm demonstrado uma relação entre a abundância de anfípodes terrestres e o grau 

de perturbação da área onde estão inseridos, apresentando maior abundância quanto 

maior a perturbação (ver Kotze e Lawes, 2008).  

No entanto, mesmo com essas condições de perturbação, o índice de 

agregação de Talitroides topitotum, foi maior para a população do fragmento florestal 

do que para a população do plantio (Tab. 1). Isto pode estar relacionado ao fragmento 

florestal apresentar maior heterogeneidade e maior probabilidade de formação de 

manchas, que podem concentrar um maior número de indivíduos de T. topitotum, em 

relação a uma área de plantio.  

 Alguns estudos têm demonstrado a existência de correlação entre abundância 

de anfípodes terrestres e a profundidade de serrapilheira, no entanto, seus resultados 

têm sido inconsistentes. Uma correlação positiva entre profundidade de serrapilheira e 

abundância foi encontrada para Arcitalitrus dorrieni (Hunt, 1925) (Talitridae) em 

Guernesei, no canal da Mancha (Spicer & Tabel, 1996). Os autores sugerem que a 

maior profundidade da serrapilheira propiciaria microclima mais adequado a um 

animal sensível a dessecação, e que uma maior quantidade de serrapilheira resultaria 

em maior quantidade de cobre, essencial para o metabolismo desse anfípode. Em 

contraste, uma correlação negativa foi encontrada para Talitriator africana Bate, 

1862 (Talitridae) em borda de fragmento em KwaZulu-Natal, na África do Sul (veja 

Kotze & Lawes, 2008). No presente estudo uma correlação negativa entre abundância 

de Talitroides topitotum e profundidade de serrapilheira foi encontrada somente na 

área de plantio de nativas, presumivelmente mais perturbada que o fragmento 

florestal, o que corrobora o resultado da África do Sul. Kotze & Lawes (2008) 

sugerem algumas hipóteses para esta correlação negativa: (1) quanto mais profunda a 

serrapilheira maior é a capacidade de sustentar comunidades de predadores epigéicos, 

que podem suprimir o número de anfípodes terrestres neste ambiente; (2) o aumento 

da densidade de anfípodes terrestres em certas áreas pode elevar a taxa de 

decomposição da serrapilheira desta região, deixando-a mais rasa. Estudos adicionais 

com T. topitotum são necessários para se testar a consistência do padrão encontrado 

em Floresta Atlântica. 
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Com o aumento das invasões biológicas nos últimos anos através de 

modificações ambientais e de translocação de espécies por ação humana (Kolar & 

Lodge, 2001; Olson, 2006), tem sido salientada a importância de se compreender a 

habilidade de uma espécie exótica em invadir um ecossistema particular (Mack et al., 

2000), bem como de se conhecer as características do ambiente que podem favorecer 

essa espécie (Kühn & Klotz, 2007). Assim, estudos feitos em habitats invadidos, 

como este para Talitroides topitotum, podem fornecer subsídios para melhorar a 

compreensão de como espécies invasoras ocupam novos ambientes e quais fatores 

podem influenciar sua distribuição espacial.  
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Figura 1. Esquema da distribuição espacial de Talitroides topitotum (Amphipoda: 

Talitridae) em um fragmento florestal e uma área de plantio de espécies arbóreas 

nativas. Em ambas áreas a distribuição foi agregada (veja Tab. 1). 

 

Fragmento florestal Plantio de espécies arbóreas nativas

Abundância 
acumulada

Fragmento florestal Plantio de espécies arbóreas nativas

Abundância 
acumulada
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Tabela 1. Parâmetros da distribuição espacial de Talitroides topitotum (Amphipoda: Talitridae) em um fragmento florestal e um plantio de 

espécies nativas, e nos períodos mais favoráveis (novembro de 2006 a abril de 2007) e menos favoráveis (maio de 2007 a outubro de 2007) 

para sua captura. 

Área de estudo 
    Abundância média Variância k estimado Qui-quadrado G.L. Distribuição 

Fragmento  2,40 20,67 0,54 14,42 13 Agregada 

Período mais favorável 0,32 0,39 0,915 1,13 1 Agregada 

Período menos favorável 0,68 4,06 0,25 5,05 6 Agregada 

Plantio 2,24 9,52 1,22 6,72 10 Agregada 

Período mais favorável 1,76 8,10 0,59 6,51 10 Agregada 

Período menos favorável 0,08 0,07 - - - - 

(-) Número de indivíduos insuficiente para análise de dados 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este estudo apresenta um diferencial em relação aos demais trabalhos realizados 

com ecologia populacional, já que sua maioria realiza coletas mensais por no mínimo 12 

meses (Lam & Ma, 1989; Alvarez et al., 2000), e este as fez por um período de 7 meses. 

Este tipo de metodologia pode ser empregada graças a estudos populacionais prévios que 

deram embasamento quanto à melhor época do ano para as coletas (como os períodos em 

que ocorrem os picos de abundância). No caso dos anfípodes terrestres, a grande maioria 

dos trabalhos indica o pico populacional para os meses mais quentes do ano (Lam & Ma, 

1989; Alvarez et al., 2000; Yu et al., 2002; Gonçalves et al., 2003). Como nesse estudo o 

objetivo foi avaliar alguns aspectos da ecologia populacional de Talitroides topitotum 

(Capítulo I), como por exemplo, variação na abundância, variações com relação ao 

tamanho corpóreo e número de ovos por fêmeas, uma amostragem na época mais favorável 

para a população se mostrou suficiente para se alcançar os resultados almejados. Essa 

redução no período de coleta, além de causar um menor dano a população residente já que 

menos indivíduos são mortos e retirados do campo, se mostra viável do ponto de vista 

logístico, financeiro e laboratorial, uma vez que permite uma redução nos custos e no 

tempo de execução. 

 O método de coleta (armadilhas de queda) se mostrou adequado para a captura dos 

anfípodes terrestres (Capítulo I e II). Além disso, devido o tamanho corpóreo reduzido 

desses animais (maior indivíduo com aproximadamente 10 mm) foi possível utilizar 

frascos, com diferentes tamanhos, para sua captura. Essa metodologia (armadilhas de 

queda), quando comparada a outras apresenta vantagens. No trabalho de Lopes & Masunari 

(2004), os autores utilizaram para captura de T. topitotum redes de Malaise, o que resultou 

apenas na captura de adultos, já que os jovens não conseguiram saltar a uma altura mínima. 

Isso levou a uma subestimativa da população local. Em relação à captura de machos e 

fêmeas, a armadilha de queda já se mostrou eficiente em outros trabalhos com anfípodes, 

como em Dias e Sprung (2004) e Pavesi et al. (2007). Assim, a ausência de machos nas 

coletas do Capítulo I não parece ser um problema metodológico, e sim, uma característica 

da população estudada, resultado de fatores biológicos e/ou ambientais ainda poucos 

explorados.  
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 Além dos resultados encontrados para a ecologia populacional de T. topitotum terem 

revelado informações importantes sobre sua biologia básica, somando-se a outros trabalhos 

já realizados com essa espécie (Lam & Ma, 1989; Alvarez et al., 2000), alguns aspectos 

mostrados no Capítulo I ficaram mais evidenciados, como a influência que o ambiente pode 

exercer sobre suas populações. Um exemplo disso são as diferenças populacionais 

encontradas entre os indivíduos residentes no Sul (Lopes & Masunari, 2004) e Sudeste 

brasileiro. São necessários novos estudos que busquem esclarecer, de forma mais detalhada, 

as causas dessa diferenciação. Essa mesma necessidade é apontada no Capítulo II, no qual 

se discute o padrão de distribuição espacial para a espécie. Como este estudo é pioneiro e 

foi realizado em apenas uma localidade (N = 1), são necessárias novas coletas em outras 

áreas a fim de comparação. 

Na tentativa de suprir uma das lacunas existentes com relação à influência ambiental 

em populações de T. topitotum, um estudo está sendo desenvolvido em parceria com a 

Profa. Cláudia Pio Ferreira (Bioestatística/UNESP Botucatu) e o mestrando Ernesto A. B. 

F. Lima (Biometria/UNESP Botucatu). Nele, a influência da temperatura ambiental sobre o 

comportamento dinâmico da população de T. topitotum está sendo investigada. Para isso, os 

dados coletados no NSV estão sendo transformados em equações matemáticas e serão 

posteriormente testados sobre a influência da temperatura através de modelos matemáticos, 

principalmente o modelo de equação diferencial ordinária.  

 Além dessas informações, o Capítulo I sugeriu o uso de anfípodes terrestres como 

bioindicadores de perturbação antrópica. Não existem estudos na literatura, até o momento, 

provando a atuação de T. topitotum como bioindicador. No entanto, os trabalhos 

relacionados às condições ambientais favoráveis ao seu estabelecimento, bem como sua 

relação com a introdução de plantas exóticas e locais perturbados demonstram fortes 

indícios de que isso seja possível. A capacidade bioindicadora para anfípodes terrestres já 

vem sendo discutida para outras espécies, especialmente para Talitriator africana, na 

África do Sul (Lawes et al., 2005; Kotze & Lawes 2008), local em que a abundância desta 

espécie tem sido associada a regiões mais perturbadas. Buscando testar essa possibilidade 

também para T. topitotum, um segundo estudo em andamento, realizado em parceria com 

doutorando Marcio Uehara-Prado (Ecologia/Unicamp), está sendo feito para verificar a 

resposta dessa espécie a perturbação antrópica, através de comparações na abundância em 
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quatro remanescentes de Floresta Atlântica no Sudeste brasileiro com diferentes históricos 

de perturbação antrópica.  

Para finalizar, este estudo foi realizado a partir dos dados coletados em outros dois 

projetos, sendo eles: (1) “Artrópodes como indicadores biológicos de perturbação antrópica 

em Floresta Atlântica”, desenvolvido por Marcio Uehara-Prado (Ecologia/Unicamp), o que 

gerou o Capítulo I, e (2) “Energética alimentar e reprodutiva de Marmosops paulensis 

(Didelphimorphia: Didelphidae) no Parque Estadual Intervales, SP”, por Natália Oliveira 

Leiner (Ecologia/Unicamp), gerando o Capítulo II. Em função disso, alguns itens 

metodológicos diferem entre os Capítulos apresentados nessa dissertação. Parcerias como 

esta têm se tornado uma tendência, uma vez que possibilita uma maior exploração dos 

dados coletados em campo, já que nem sempre é possível serem utilizados em sua 

totalidade, devido ao tempo restrito para a obtenção de títulos. Assim, essas parcerias 

possibilitam uma maior economia e praticidade na obtenção de dados de campo, além de 

serem benéficas a multidisciplinaridade entre instituições.  
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